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Oito pacientes do INCA parti-
cipam de uma pesquisa que 

permitirá, entre outras conclusões, 
observar se existe correlação entre 
a proporção de células-tronco pre-
sentes no osteossarcoma – mais 
agressivo dos tumores ósseos – e a 
resposta do organismo à quimiote-
rapia. O ortopedista e cirurgião do 
INCA Walter Meohas é um dos pes-
quisadores envolvidos no trabalho.

O osteossarcoma atinge princi-
palmente jovens entre 10 e 20 anos 
e tem elevado índice de mortalidade 
– menos de 5% dos pacientes so-
brevivem à doença. Na metade dos 
casos, o tumor ocorre na região do 
joelho, mas a doença atinge tam-
bém ossos dos braços e a coluna, 
podendo chegar ainda aos pulmões, 
em decorrência de metástase. Em 
cerca de 30% das ocorrências há 
necessidade de amputação.

Ainda se sabe pouco sobre a do-
ença – o que a causa, como detectá-
-la precocemente e, principalmente, 
por que alguns pacientes respon-
dem bem à quimioterapia neoad-
juvante (pré-operatória) e outros, 
não. Meohas espera que os resul-
tados do estudo contribuam para 
reduzir a necessidade de amputa-
ções. “É uma pesquisa que vai revo-
lucionar muita coisa no tratamento 
do osteossarcoma. Estou otimista e 
espero que possamos preservar mais 
as crianças”, diz.

instituto contribui para pesquisa 
revolucionária em osteossarcoma

O trabalho vem 
sendo feito a partir do iso-
lamento e da expansão in vitro de 
células-tronco tumorais retiradas 
dos pacientes em dois diferentes 
momentos: durante a biópsia para 
confirmação do diagnóstico e após 
a quimioterapia neoadjuvante. Os 
pesquisadores relacionam a pro-
porção de células-tronco tumorais 
presentes nas amostras provenien-
tes de biópsias com a evolução do 
osteossarcoma após 12 semanas de 
quimioterapia. Dessa forma, ava-
liam o papel dessas células na re-
sistência da doença ao tratamento 
quimioterápico.

Paralelamente, são feitos testes 
in vivo com camundongos, nos quais 
são injetadas células tumorais, para 
acompanhar o desenvolvimento da 
doença. Os animais também passam 
pela quimioterapia, para que seja 
investigado o efeito do tratamento 
na taxa de expressão das células-
-tronco tumorais e na disseminação 
do tumor no organismo.

Meohas ressalta que, para os 
cientistas, a resposta do compo-
nente celular é uma novidade nas 
pesquisas sobre a doença. “O es-
tudo introduz uma nova forma de 
avaliar a agressividade do tumor, 
com o uso de uma técnica envol-
vendo os conceitos de células-tron-
co. Será possível identificar quais 

foram os efeitos da quimiotera-
pia, observando em laboratório 
a proliferação, a sobrevivência e 
a invasão das células no orga-
nismo, e se aumentará ou não a 
chance de ocorrer metástase”, 
explica o cirurgião.

O estudo está sendo condu-
zido no Centro de Pesquisa em 
Terapia Celular e Bioengenharia 
Ortopédica do Instituto Nacional 
de Traumatologia e Ortopedia 
Jamil Haddad (CTCel/Into), onde 
Meohas também atua como 
cirurgião.
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